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0 PAPA 10A0 PAULO II N0 BRASK 
Para uma visita, que se pro-

longará por doze dias, encontra-se 
no Brasil Sua Santidade o Papa 
João Paulo II. 

É a mais demorada permanência 
do actual Pontífice num país por 
Ele, até agora, visitado. Não é de 
estranhar. Trata-se do maior país 
católico do mundo, onde é de 90 
por cento o número de pratican-
tes. Pelo menos, declarados como 
tais. Adivinha-se o entusiasmo 
que faz vibrar o Brasil, de lés a 
lés. As primeiras notícias confir-
mam. Em Brasília, a nova capi-

tal federal, mais de um milhão de 
pessoas recebeu e saudou o Santo 
Padre, no dia 30 de junho. 

Em Belo Horizonte, aquele nú-
mero foi largamente ultrapassa-
do, no dia 1 do corrente. 
No mesmo dia, à sua chegada 

e na Missa que celebrou no Ater-
ro, junto do Monumento aos Prà` 
tinhas, no Rio de janeiro' foi 
calculada em dois milhões de pes-, 
soas a multidão que aclamou o 
Papa, com aquele entusiasmo fre-
nético de que só os seus habitan-
tes são capazes e que nós bem 
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MONS. ALBERTO  DA ROCHA MARTINS 
Passa, na próxima terça-feira, dia 8, o seu aniversário natalício 

o Muito Reverendo D. Prior de Barcelos, Mons. Alberto da Rocha 
Martins. Se há datas que não podem ser esquecidas e a todos devem 

ser lembradas, sob 
pena de se atingirem 
os cúmulos da distra-
ção e, mais que tudo, 
as raias da ingratidão, 
sentimos o imperioso 
dever de assinalar es-
tà, sobretudo aos pa-
roquianos de Santa 
Maria Maior da tida- 
de, e (porque não?) 
a todos 'os barcelen-
ses, já que completa 
mais um ano um Sa-
cerdote, em cujo cora-
ção palpita, intenso, o 
amor- de Deus e do 
próximo, que vive 
para a s u a missão 
apostólica, ao mesmo 
tempo que esparge, 
na cátedra do profes-
sorado e nos púlpitos 
da cristandade, os ful-
gores da sua privile-
giada inteligência. 
Associamo-nos, por 

isso, ao júbilo de todos os seus paroquianos e dos seus numerosissi-
mos amigos e admiradores, pedindo uma fervorosa oração para que 
Sua Reverência continue a fazei- anos, para satisfação de todos nós. 

conhecemos. No dia 2, o maior 
estádio do mundo—o Maracanã, 
palco de tão extraordinárias vi-
brações, té-lo-á sido sem dúvida, 
da maior de sempre, com a pre-
sença do Chefe máximo da Cris-
tandade que ali celebrou a Santa 
Missa. 
E em S. Paulo, no dia 3? E 

. no Santuárió k da Aparecida, no 
dia 4, principalmente ao proceder 
à inauguração V`6nsagração dá 
monumental Basílica ? E em Por-
to Alegre, das 17 horas do dia 4 
às 15,30 horas do dia 5? E em 
Curitiba, desde as 16,20 horas do 
dia 5 até às 11 horas do dia 6? 
E em Salvador da Baía, desde as 

" 13,30 do dia 6 até às 14,30 ho-
ras do dia 7? E no Recife, desde 
as 15,30 horas do dia 7 até às 
8,30 do dia 8? E em Fortaleza, 
no dia 9 e 10? E em Manaus, 
desde as 18,30 horas do dia 10 

(Contínua na página 4) 

S. PEDRO E S** PAULO 
  pelo Dr. Francisco de Almeida   

I— Temos freguesias cujo pa-
droeiro é S. Pedro ( V. Frescainha, 
Alvito) . Não vejo nenhuma que 
tomasse S. Paulo por patrono. 
Porquê? Grande foi Pedro mas a 
grandeza dele mais se deve à von-
tade de Cristo: Pedro é o chefe 
de todos, o mordomo-mor da Casa-
-Mãe dos Católicos. Como pessoa, 
eu admiro mais -aquele venenoso, 
e depois convertido, Paulo, um 
homem de excepcional saber, de 
inquebrantável vontade, um tei-
mosissimo navegador e um anda-
rilho que percorreu milhares de 
quilómetros a dizer e explicar 
quem era Cristo. É a esse Paulo 
que se deve a enorme propaga-
ção da fé cristã já nos anos 50 
da nossa era. Admiro esse Paulo 
dé Tarso. Mas os povos não admi-
ram? Vejam-me o actual João 
Paulo como anda por esse mundo! 
Tem nele o sangue e a sanha do 
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PELA F R A 
Por Álvaro Correia 

Monsenhor José Maria Escrivã, 
que foi Presidente Geral do Opus 
Dei e fundador dos Cursos de 
Cristandade, em Espanha, no seu 
«Caminho», que Cristo percorreu 
também, diz-nos: «0 amor à nos-
sa Mãe será sopro que transfor-
me em lume vivo as brasas de 
virtude que estão ocultas sob o 
rescaldo da tua tibieza. Como 
gostam os homens de que lhes 
recordem o seu parentesco com 
personagens da literatura, da po-
lítica, do exército, da Igreja! ... 
Canta diante da Virgem Imacu-
lada, recordando-lhe: Ave, Maria, 
Filha de Deus Pai; Ave, Maria, 
Mãe de Deus Filho; Ave, Maria, 
Esposa de Deus Espírito Santo... 
do que tu, Só Deus!...» Mais Lume 
vivo da Fé e da Esperança e a 
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Quando  voltaremos a ver respeito pelas Autoridades e Disciplina 

entre o llo4sa Povo? 

Na semana passada, os jornais 
relataram a agressão a dois sol-
dados da G.N.R. em Coruche, 
indo um parar, em estado grave, 
ao hospital de S. José, em Lisboa, 
e tendo o outro ficado também 
muito molestado. Isto, segundo 
diziam os jornais, depois de um 
tribuno comunista ter feito em 
Coruche as seguintes declarações: 
«Na Nicarágua, a guarda ainda 
teve tempo de despir a farda, 
mas aqui não terá tempo para 
isso !» De facto, assim foi. 
Logo em seguida, dá-se a agres-

são aos referidos guardas, só por-
que estes procuram manter a 
ordem e o respeito pelos cidadãos. 
• Dizem os jornais que, embora, 
em toda a zona da Reforma Agrá-
ria, se venha a desenrolar a in-
disciplina, na zona de Coruche, 
depois das declarações a que aci-
ma aludimos, se tornou uma das 
zonas'mais quentes das rebeliões 
comunistas. 

0 Presidente da República, 
numa Conferência de Imprensa 
que, segundo dizem os jornais, 
falou mais de duas horas na Gul-
benkian, disseque é preciso res-
peitar os comunistas portugueses, 
caso contrário, não se respeitam 
todos os portugueses, e deixaria 
de haver democracia pluralista. 
Concordamos plenamente que 

se deve respeitar todos os homens, 
rodos os portugueses, tenham eles 
a cor política que tiverem, que 
lhes interesse ou pretendam con-
fessar. 
Mas não têm os outros portu-

gueses o mesmo direito de serem 
também respeitados pelos comu-
nistas ? 
Mas não têm os comunistas 

obrigação de respeitar as leis do 
Pais e as autoridades, como res-
peitam aqueles que não são co-
munistas? 

Serão os comunistas senhores 
e donos da Coutada Alentejana 
para que lá se faça, e só, aquilo 
que eles querem ou bem enten-
dam. 

Mas, porque não acrescentou o 
senhor Presidente da República, 
quando disse que é preciso res-
peitar os portugueses comunistas, 
que é preciso também que os co-
munistas portugueses saibam res-
peitar os portugueses que não são 
comunistas, e, sobretudo, as au-
toridades, quando estas procedem 
no exercício das suas funções?... 

(Continua na página 4) 

NQUEIRA 
heroicidade Cristã envergonha a 
cobardia de- alguns E o saudoso 
Prelado, D. Francisco Maria da 
Silva, contestou, sem descanso, 
essa lamentável cobardia. 0 Cris-
tão não pode ser cobarde e muito 
menos marxista. 0 Cristão é pos-
to ao serviço do amor e, pelo 
amor, vencerá as forças do mal, 
espíritos malignos que atormen-
tam, na hora que passa, a huma-
nidade. 

Aproxima-se o mês de Agosto 
e é no dia 10, que se realizará 
mais uma imponente Peregrina-
ção Arciprestal ao Santuário Ma-
riano de Nossa Scra.hora da Fraii-
queira. Descerá à freguesia de 
Manhente e, durante uma sema-
na, a Imagem Peregrina terá a 
Seus pés o Seu niariano e cris-
tianissimo Povo de Manhente, 
embalado pelo maternal amor de 
Mãe, Padroeira e Rainha. Ma-
nhente, como sempre, eosaudoso 
Padre Agostinho à Peregrinação 
Arciprestal nunca faltou. Extraor-
dinário exemplo de lume vivo, 
seguido com amor, dedicação e 
fervor pelo Snr. Reitor João José 
Gomes de Macedo, que, em ma-
jestosa e piedosa Procissão de 
Velas, acompanhará a Imagem 
Peregrina, até junto do fidelissi-
mo Povo de S. Veríssimo, onde 
o Rev. 0 Snr. Padre Manuel Mi-
randa e os seus paroquianos darão 
as boas vindas à Veneranda Ima-
gem de Nossa Senhora da Fras-
queira. 

Peregrinação Arciprestal 80 e o 
Mundo encontra-se em Guerra e 

(Continua na página 4) 
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PEREGRINACAO d0 FACHc• 
Realiza-se amanhã, primeiro domingo de julho, a Peregrinação 

Anual, em honra de Nossa Senhora do Facho, que sairá, às 9 horas, 
da Igreja Paroquial de Galegos S. Martinho, rumo ao Monte do 
Facho, com prevista chegado ao cimo da montanha às 11 horas, 
onde a Veneranda Imagem será recebida apoteóticamente. Seguindo 
a missa campal, com alocução apropriada, Procissão Eucaristica e 
bênção com o SS. Sacramento. 

Vamos todos ao Facho com amor, fé e devoção, pedir pelas in-
tenções da hora que passa, a paz no Mundo, as grandes intenções 
da Igreja, especialmente as expressas nas viagens pastorais do Santo 
Padre, a Santificação do Domingo, a família cristã e a sua missão. 

antigo Paulo e cumula em si a 
chefia (é Pedro). 

II—Admiro-me.de quase nin-
guém possuíra vida de S. Pedro, 
muito mais os das terras de que 
ele é patrono. Difícil,tecer as bio-
grafias desses 2 homens e dir-me-
-ão que tais vidas constam dos 
Evangelhos e da História dos 
Apóstolos (Actos). Mas é respos-
ta de parvos e preguiçosos. Se for 
preciso, demonstro. Porque é que 
não vai às aldeias uma cópia do 
filme Quo Vadis (Pedro) ou ; ao 
menos o livro? 
III—Algumas imagens há de 

S. Pedro, raras de S. Paulo. É 
da psicologia dos povos: aferram-
-se àquele santo que o foi depois 
de trambulhões como aquele que 
Pedro deu: não conheço esse Jesus. 
Significa: todos nós nos queremos 
com quem nos entenda e ' Pedr,`o; 
tanto como `a 'bailarina Mádalën 
ai, ' esses 'entendem e'desculp'ã n 
e os outros, por muito puros,' tál 
vez não. 
IV— Mas em que se traduz a 

devoção a S. Pedro e S. Paulo? 
Em os mocetões bifarem os vasos 
às primas que têm de os ir bus-
car ao adro! -Em furtar o burrito 
do Zé Catita e, prendê,,lo yao ba-
dalo do sino enquantó come mo-
lho de fresco azevém e faz o ba-
dalo tocar. Em provar ao valentão 
lá da terra que não só lhe roubam 
o carro para o pôr no adro como, 

( Gintiraua na 4' página) 

GUERRA R GREVE 
D;A CP E QUEJANUAS 
«Leva avante, Portugueses, 
Leva avante, e não temen>... 
Com esta, já são três vezes 
Que venho aqui escrever. 

' Agora é contra a CP, 
Que voltou a fazer greve; 
E toda a gente bem vê 
Que fê-lo -de ânimo leve. 

Não pretendo contestar 
Que as greves são um direito 
Mas custa muito aceitar 
Que todas possam ter jeito. 

Quem 'stais a prejudicar, 
Paralisando os comboios? 
Havemos de vos gramar? 
Seremos todos saloios?! 

Amigos ferroviários, 
Nós somos trabalhadores. 
Sede também solidários, r• 
Não aumenteis nossas dores. 

De quem só quer nosso mal 
Andareis vós à mercê? 
Do partido de Cunhal 
Ou sua CGTP ? ! 

Vossa sorte, minha gente, , 
É Governo ser da. AD... . 
Como tudo, era dif'rente, 
Caso mandasse o PC! 

A punição era séria: 
Ensardinhados em «jotas», 
f eis parar à Sibéria 
Ou de Gulag às ilhotas. 

Não vos deixeis enganar; 
Amigos, tende cuidado. 
Aos que vos tentam levar 
Mandai-os pró mar coalhado, 

28-6-80 Maria da Fonte 



PÂGINA 2 O BARCELENSE 

Por ALDREU Senhor do Socorro oSenhora do Parte, em S. Tiago de Vila Saca FAZIM ,ANCS 
(CONCLUSÃO DO NúMERO A NTERIOR) 

Examinando, agora, o pará-
grafo 1. o do artigo 65. o da Cons-
tituição da República e que diz 
taxativamente: «Todos têm— di-
reito, para si e para a sua família, 
a uma habitação de dimensão 
adequada, em condições de 
higiene e conforto e que preserve 
a intimidade pessoal e a priva-
cidade familiar» constata-se uma 
vez mais a violação da lei esti-
pulada. Com efeito, várias são 
as construções, em especial no 
novo bairrò do monte do_ Pilar', 
que infringem este parágrafo em 
todos os aspectos.` Senão veja-
mos: sendo- constéuçoés clandes-
tinas, sem ,a documentação exi-
gida por lei, dificilmente se aceita 
a ideia de que possuem dimen-
sões adequadas; não possuindo 
esgotos, água e electricidade, não 

Por Albertino Ribeiro de Azevedo 

podem possuir condições de 
higiene e conforto indispensáveis. 

Será que Aldreu se rege por 
leis próprias ou existirá uma 
constituição especial? 
Não são somente estas as leis 

violadas pelas autoridades locais. 
Os terrenos baldios constituem 
outra. Decretando a lei que, «os 
terrenos baldios se encontram 
fora do comércio jurídico», não 
se compreende que as autarquias 
locais façam negócios com os 
ditos terrenos, prejudicando, por 
compadrice, uma indústria com 

0. Maria Isffil da Silva Pimenta 
Depois de 5 meses de interna-

mento no Hospital Escolar de S. 
João do Porto, regressou à sua 
residência na cidade de Guimarães, 
completamente restabelecida da 
grave doença que a acometeu, esta 
nossa estimada conterrânea, esposa 
querida do nosso assinante José 
Alberto Pereira Guedes 'empregado 
superior do Banco Pinto & Sotto 
Maior, naquela cidade. 

Todos os que trabalham no Jor-
nal 0 BARCELENSE felicitam 
a bondosa senhora e seu marido, 
desejando ao casal e filhos a melhor 
saúde e felicidades. 

- Anivei•sárie 
No dia 29 de junho, completou 

8 anos a menina Maria de Lá 
Salette dos Santos Vasconcelos 
Carvalho, prendada filha do Sr. 
Celestino de Carvalho e da Sr.a 
D. Maria Dulcínia dos Santos 
Duarte Vasconcelos. 
«O Barcelense» deseja à aniver-

sariante as maiores venturas. 

V E  DE - SE 

DYANE Super 
50.000 km 

Particular a Particulares 

TELEFONE 83167 

Das 13 às 14 e das 20 às 21 h. 

BARCELOS 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Ribeiro & COMpeS, L.da 
CESSÃO DE QUOTA 

Certifico, para efeitos de publi-
cação, que por escritura de vinte 
e três de junho corrente, lavrada 
de folhas sete, verso, a folhas oito, 
verso, do livro de notas para escri-
turas diversas número quarenta e 
três-D, do Segundo Cartório, desta 
Secretaria, o sócio JOSÉ ANTÓ-
NIO DA SILVA CAMPOS, cedeu 
no todo a quota que possuía na 
sociedade comercial por quotas, 
de responsabilidade limitada, que 
gira sob a firma de «RIBEIRO & 
CAMPOS, LIMITADA», com 
sede no lugar do Pedrego, fre-
guesia de Pereira, concelho de 
Barcelos, renunciando à sua quali-
dade de gerente e autorizando que 
o seu nome continue a figurar na 
firma social. 

Está conforme com o original, 
nada havendo na parte omitida em 
contrário ou além do que neste 
extracto se narra e transcreve. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e cinco de junho de mil nove-
centos e oitenta. 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 
Antônio Cordeiro de Almeida 

próximo de cem anos e que, por 
esse motivo, se encontra encer-
rada, sendo seu desejo desenvol-
ver para melhoria das condições 
dos trabalhadores e da economia 
portuguesa. 

Sobre esta violação das leis, 
compete ao Governo Português 
pedir contas às autarquias locais. 
Compete ainda ao Governo de-

fender os` direitos dos cidadãos, 
especialmente os mais' necessi-
tados, para que não se volte a 
ver;, como., fui informado, os 
pequenos reformados manifesta-
rem¡se, em Viana do_ Castelo, 
ostentando bandeiras pretas, o 
que não se via há anos por lhes 
serem dadas reformas insuficien-
tes, enquanto os detentores do 
capital possuem grandes reformas. 

Deve ainda zelar, para _que os 
jornais sejam meios de comuni-
cação e informação e não meios 
de propaganda politico-partidária. 

Para que os interesses do povo 
sejam preservados, seria neces-
sário que os políticos encarassem 
a política como um sacerdócio 
e não como uma forma de ganhar 
dinheiro, como disse Georges Cle-
manceau. 

Aldreu — Barcelos 13-6-1980 

Chegou à nossa Redacção um 
bete elaborado programa das 
conhecidas festas que a freguesia 
de S. Tiago de Vila Seca realiza, 
todos os.anos, no quarto domingo 
de Julho, em louvor do Senhor 
do Socorro e da Senhora do Parto. 

Festas sempre grandiosas que 
registam .uma grande afluência de 
forasteiros, este ano, suplantarão, 
segundo consta, tudo o que- ali se 
tem feito. 

E não admira que assina acon-
teça, porque, além dos actos reli-
giosos que costumam constituir 
u-n ' tocante manifestação de fé 
e devoção e em que participam 

centenas e centenas de fiéis, haverá 
também apreciados números de 
características populares. E é ló-
gico porque não se compreende 
uma festa popular sem a harmonia 
da música, sem o deslumbra-
mento do fogo de artifício, sem 
os efeitos mágicos da luz e sem 
a graça das? ornamentações. 

Dar-lhe-ão, pois, grande brilho 
duas bandas de música, dois ran-
chos folclóricos, dois conjuntos 
típicos, sessões de fogo de arti-
fício, preso e do ar e, ainda, as 
iluminações do largo de S. Tiago. 

No próximo número publ_ic,-
remos todo o programa que é, 
de facto, atraente. 

CARAPEÇOS 
Carapeços faz-se ouvir, e tão 

alto que até fez explodir alguém 
cote uma valente descarga de 
filosofias baratas e palavras caras, 
mas sem valor. Esse alguém pode 
crer que nunca foi nossa intenção 
enxovalhar seja quem for; mas que 
os queríamos junto a nós isso sim. 
Diz que discorda das nossas opi-
niões. Pois também não se força 
ninguém. Tem toda a liberdade 

DIA 7—D.  Maria Alice Rodri-
gues de Araújo de Sousa Basto, 
Valdemar Rodrigues de Araújo e 
Manuel da Silva Fernandes. 
DIA 8—Armando Correia Ra-
mião e Cândido da Silva Maciel. 
DIA 9 — Almor Vaz, Fernando 
dos Santos Monteiro e a menina 
Zélia Maria Fernandes dos Santos. 
DIA 10— Dr.a D. Maria Alice 
Vieira Correia de Abreu e o Sr. 
Emílio Fernando Machado Fi-
gueiredo. 
DIA 12—D. Maria José Peres-
trelo Peixoto, D. Maria José da 
Rocha Gonçalves, menino Miguel 
André Pimenta e Silva Miranda 
de Andrade e a menina Maria do 
Carmo de Araújo Durães. 

FAZmMEi OUVIR 
para isso. Um dos doze também 
discordou das ordens do Mestre, 
mas esse por ser egoísta, porque 
vivia agarrado à saca das moedas. 
Todavia, nem por isso o Mestre 
o obrigou a concordar. Somos 
livres e temos o direito de usar da 
liberdade. Como vemos, isto de 
concordar ou discordar não é de 
agora. Tem sido desde sempre. 
Só temos pena que tais pessoas 

ESPECTACULAR ENGARRAFAMENTO ! 
 NA GARRAFEIRA DE BARCELOS  
CENTRO COAIERCIAL TORRE AMPAL BARCELOS 

• Visite-a... Lá encontrará toda a gama de bebidas nacionais e estrangeiras. 
® Toda a espécie de refrigerantes com entregas ao domicilio. 
• Preços excepcionais para revendal... 

AGORA — com nova Gerência e aberta das 10 ás 24 horas, todos os dias. 

No seu próprio interesse não compre sem nos visitar. 

A Gerência agradece desde já a vossa preferência. 

Secretaria Notarial de Barcelos 

SOMEDE - Sociedade de Malhas, limitada 

CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

Certifico, para efeitos de publi-
cação, que por escritura de vinte 
e oito de Mato corrente, lavrada de 
folhas dezoito a folhas vinte e 
uma, do livro de notas para escri-
turas diversas número QUA-
RENTA E QUATRO-C, do Se-
gundo Cartório, desta Secretaria, 
foi aumentado de seiscentos contos 
para mil e duzentos contos o capi-
tal social da sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade 
limitada « SOMEDE — SOCIE-
DADE DE MALHAS, LIMI-
TADA», com sede no lugar do 
Olival, freguesia de Arcozelo, con-
celho de Barcelos, com a entrada 
de três novos sócios: MÁRIO 
FERNANDES MANTO, casado, 
residente na freguesia de Vilar do 
Monte, concelho de Barcelos; 
MANUEL ARAÚJO RODRI-
GUES FIGUEIREDO, casado, 
residente em Ofir, vila de Fão, 
concelho de Esposende; e JOA-
QUIM GOMES DE FARIA, ca-
sado, residente na vila de Espo-
sende, tendo, em consequência 
do operado aumento de capital, 
alterado o pacto social da indicada 
sociedade, substituindo os artigos 
primeiro, terceiro, quarto, quinto, 
sexto, sétimo e oitavo, por outros, 
os quais passam a ter a redacção 
seguinte: 

PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a denominação «SOMEDE 
— SOCIEDADE DE MALHAS, 
LIMITADA», tem a sua sede na 
Rua Elias Garcia, número dez, da 
cidade de Barcelos, durará por 
tempo indeterminado e teve o seu 
início em vinte e sete de Outubro 
de mil novecentos e setenta e sete; 

PARÁGRAFO UNICO — A 
sociedade poderá mudar a sua sede 
por simples deliberação cia Assem-
bleia Geral; 

TERCEIRO — O capital social, 
integralmente realizado em di-
nheiro, é de mil e duzentos contos 

representado por seis quotas iguais 
de duzentos contos, pertencendo 
uma a cada um dos sócios Domin-
gos Santos Sousa, José Alves 
Moreno, Maria Emília Capela de 
Miranda Pimenta, Mário Fernandes 
Mano, Manuel Araújo Rodrigues 
Figueiredo e Joaquim Gomes de 
Faria; 

PARÁGRAFO ÚNICO — São 
exigíveis prestações suplementares 
de capital quando este se mostre 
insuficiente para o desenvolvi-
mento dos negócios sociais; 

QUARTO — UM — As cessões 
de quotas entre os sócios são livre-
mente permitidas. As cessões de 
quotas a estranhos dependem do 
consentimento da sociedade. r 

DOIS — Nas cessões de quotas 
entre os sócios é permitida a divi-
são de quotas; 

QUINTO — UM — A gerên-
cia da sociedade cabe a todos os 
sócios que são dispensados de 
caução, os quais serão ou não 
remunerados conforme for deli-
berado em Assembleia Geral; 

DOIS — Os sócios poderão 
delegar os seus poderes de gerência 
em procurador de sua escolha, se 
a maioria dos sócios restantes o 
consentir; 

TRÊS — Para obrigar a socie-
dade em todos os actos e contratos, 
activa e passivamente, é necessária 
a assinatura de dois gerentes ou 
de quem os represente. Os docu-
mentos de mero expediente pode-
rão ser assinados por qualquer dos 
gerentes ou por quem os repre-
sente; 

QUATRO — Para prossecução 
dos fins da sociedade, os gerentes 
poderão adquirir para a mesma 
quaisquer veículos automóveis e 
vender os que se tornem dispensá-
veis; 

SEXTO — UM — A sociedade 
não se dissolve por falecimento ou 
interdição de qualquer sócio; 

DOIS — Havendo pluralidade 
de herdeiros ou interessados, de-
vem estes nomear um de entre 
eles para os representar a todos nas 
Assembleias Gerais da sociedade, 
enquanto a quota não for adjudi-
cada em partilha da herança; 

SÉTIMO — UM A socie-
dade poderá amortizar a quota do 
sócio falecido, pagando o seu 
valor determinado por balanço 
a efectuar, reportado à data da 
abertura da herança; 

DOIS — 0 valor, assim apu-
rado, poderá ser pago de uma só 
vez ou em quatro prestações se-
mestrais, vencendo-se a primeira 
prestação no prazo de trinta dias, 
os quais se contam da deliberação; 

TRÊS — A amortização consi-
dera-se efectuada logo que a res-
pectiva deliberação seja comuni-
cada por escrito aos herdeiros ou 
sucessores do sócio falecido, direc-
tamente ou através do seu represen-
tante, nomeado nos termos do 
número dois do artigo sexto; 

QUATRO—O direito deamorti-
zação deverá ser exercido no prazo 
de noventa dias a contar da data 
em que houve conhecimento do 
óbito, sob pena de caducidade do 
direito; 

OITAVO — UM — A socie-
dade poderá ainda amortizar qual-
quer quota nos seguintes casos: 

a) 

b) 

Insolvência ou falência do 
sócio titular; 
Arresto, arrolamento, ou pe-
nhora aos quais não tenha 
sido deduzida oposição ju-
dicial ou esta tenha sido 
julgada improcedente; 

c) Arrematação, venda ou adju-
dicação, excepto em inven-
tário; 

DOIS — 0 preço da amorti-
zação será liquidada de harmonia 
com o disposto nos números um 
e dois do artigo sétimo deste 
pacto; 

NONO — As assembleias ge-
rais, quando a lei não exija forma-

não tenham olhos de ver e ouvidos 
de ouvir. Deviam pôr na frente 
dos olhos aquele belo exemplo e, 
ao mesmo tempo, a bela lição 
daqueles jovens casais que vieram 
da freguesia de Lijó. Com um 
tractor todo enfeitado folclorica-
mente com muitas ofertas para 
leiloar, contribuindo, assim, para 
o arranjo da nossa igreja paro-
quial. Assim, vieram aqueles jo-
vens casais, com o tractor todo 
enfeitado, com dísticos, dizendo 
«Os Emigrantes de Lijó» querem 
contribuir com os seus donativos 
e boa vontade para acabar as 
obras da igreja, em lugar dos que 
não dão nada. Bela lição a destes 
jovens casados! Que Deus os 
ajude, e muito obrigado. Agora 
queria destacar, aqui, a forma 
como se apresentou este 3.0 e 
belo Cortejo, restando agora o tal 
Cortejo Chave, que será promo-
vido-pelas boas esposas e todas as 
boas mulheres de Carapeços. Por 
isso, espera-se mais um 4.0 Cor-
tejo, por enquanto, sem data mar-
cada. Mas, como eu ia a dizer, a 
forma como se apresentou este 
Cortejo foi excepcional. Eu queria 
explicar mas não posso. Apenas 
posso e devo afirmar que a juven-
tude de Carapeços está de para-
béns, não só os que contribuíram, 
mas também os que queriam con-
tribuir e, por qualquer motivo, não 
puderam. Mas, como estava pre-
visto, foi, sem dúvida, um Cortejo 
de arromba, bem maior do que 
estávamos esperando e em que não 
faltaram os carros, os tractores e os 
cestos enfeitados, recheados de 
comes e bebes, de toda a espécie, 
para se leiloar, e que rendeu, 
junto a algum dinheiro que se 
tinha aranjado, a bonita soma de 
trezentos e cinquenta contos apro-
ximadamente, não falando nos trac-
tores de madeira, que ainda estão 
por leiloar. 
É assim, amigos. Quando Deus 

quer, nada nos pode impedir. O 
demo é valente, mas Deus é muito 
mais forte, e nós estamos com 
Deus. Disto não tenho a menor 
dúvida. Por isso, deixemos falar 
quem fala, e, para «palavras loucas 
orelhas moucas». Para a frente 
é que é o caminho. Continuaremos 
na próxima ocasião. 

C. 

   GURIOS IDADES   
A propósito da visita do Papa 

ao Brasil, é interessante saber que 
naquele grande País há 318 bispos, 
13 915 sacerdotes, 267 diáconos 
permanentes, 2979 religiosos não 
sacerdotes e 37333 religiosas. Fre-
quentam a Teologia e a Filosofia 
3 916 alunos e os Seminários meno-
res têm actualmente 12142 alunos. 
A Igreja tem 2 891 escolas primá-
rias ou secundárias, com 839 612 
alunos. 

lidades especiais, poderão ser con-
vocadas por cartas registadas expe-
didas para as residências dos sócios 
ou dos seus representantes com a 
antecedência de cinco dias, ou 
por livro de protocolo em que os 
sócios assinem a convocação. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e nove de Maio de mil nove-
centos e oitenta. 

O Ajudante 
António Lopes 
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Câmara Municipal, 

de , Barcelos 
Serviços Técnicos de Obras 

ANISO 

João Manuel da Rocha Guimarães 
Casanova, Presidente da Câmara Mu-
nicipal do Concelho de Barcelos: 

Faz saber que, a partir do dia 
1 de Julho e por um período de 
30 dias, se encontra exposto ao 
público, no Salão dos Paços Per-
didos desta Câmara, o plano de 
Urbanização de Barcelos— Estudo 
Prévio, a fim de poder ser exa-
minado por qualquer munícipe ou 
mero interessado que o desejar, de 
harmonia com o disposto no n.° 
2 do art.o 3.0 do Decreto- Lei 
560171. 
Durante este período, receber-

-se-ão, na Câmara Municipal, 
quaisquer reclamações, críticas 
ou sugestões que os Munícipes 
entendam dever formular sobre o 
referido plano, 

Para constar e devidos efeitos 
se publica o presente e outros de 
igual teor que vão ser afixados 
nos lugares públicos do costume. 

Barcelos, 23 de Junho de 1980 

O PRESIDENTE, 

lodo Manuel da Rocha Quima-
rães Casanova 

Doenças do Colação 
M. ANTUNES LOPES 

Médico Especialista 

Electrocardiogramas 

Consultas às 3." e 6.a° feiras, 
às 15 horas, Consultório— 
TORRE AMPAL—Barcelos 

O «Barcele~ N.<1 3.579 de 5.7.1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANúNCIO 
(1.a Secção 2.0 Juízo) 

Nos termos e para os efeitos do 
disposto no art.o 1.106.0 do Cód 
Proc. Civil se anuncia que, por 
sentença de 9 de Junho de 1980, 
proferida nos autos de ACÇÃO 
ESPECIAL PARA DECLARA-
ÇÃO DE MORTE PRESUMIDA, 
requerida por Francisco Fernan-
des de Macedo, casado, residente 
no lugar do Olival, da freguesia 
de Carapeços, da comarca de 
Barcelos, foi declarada a morte 
presumida de JACINTO ou JA-
CINTO DE MACEDO, que se 
ausentou para a Argentina, repor-
tando-se as últimas notícias à data 
de 11 de Outubro de 1939, tendo 
como última residêucia conheci-
da o dito lugar do Olival, da fre-
guesia de Carapeços—Barcelos. 

Barcelos, 11 de Junho de 1980 

O juiz de Direito, 
as) Manuel Qonfalves Vilar 

0 Escrivão de Direito, 
Carlos Alberto Pereira Rainha 

Aos Emigrantes e não só 
VENDE-SE 1 prédio com 2 

apartamentos, com 1.0 andar, 
e res-do-chão a trabalhar com 
Café Snak-Bar e Supermecado. 
Devoluto, nos arredores desta 
cidade. 
Dá para dois casais conhe-

cidos do ramo, trata o próprio 
e facilita-se o pagamento. 

Informa esta Redacção 

com PIRQUE PRIVÁM O 
RESTAURANTE, 

SNACK-BAR E CAFÉ 

eÁw Nrim o AM•ÈjM1 LA 

--------- DE  

ANTõNIO MARTINS 

Antigo sócio-gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

PRATOS ESPECIALIZADOS 

4• Bife à Centro América 

+ Bacalhau Assado na Brasa 

• Bacalhau à Centro América 

e Arroz à Valencíano 

• Deliciosas Papas de Sarrabulho e 

+ Churrascaria 

Lugar de Serrões VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Em Gilffionde 
BOUÇA—VENDE-SE 

Informa: Alberto Figueiredo 
Telef 82438 Barcelinhos 

Empregado 
PARA RESTAURANTE, preci-
sa-se de um, com bastante prática, 

Dá-se boas condições. 

Informa esta Redacção 

Oração ao Divino 

Espirito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que me 
esclareceis tudo, iluminais todos os 
meus caminhos para que eu atinja a fe-
licidade. Vós que me concedeis o sub-
lime dom de perdoar e esquecer as 
ofensas, até o mal que me tenham feito. 
Vós que estais comigo em todos os 
instantes, en quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sou, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vez mais 
a minha esperança de um dia merecer e 
poder juntar-me a Vós e todosos meus 
irmãos na perpétua glória e paz. 
Obrigado mais uma vez (A pessoa 

deverá fazes cata oração por trés dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja). 

Publicar assim que receber a graça. 

Agradece graças recebidas. 

M. T. Q. C. 

.ADMITE-SE 
1 BATE CHAPAS 
1 MECANICO 
1 LUBRIFICADOR 

Garagem Parque — Telef. 82493 

Vende-se 
V W Brasilia, com 19 meses. 

Como novo. Trata: 

SOPROJECTOS Telef. 83051 

VENDE-SE 
PRÉDIO COMERCIAL DE 

RENDIMENTO 

Inf. Batista — Garagem Avenida 
Telefone 82019 

Câmara Municipal* d_ e 
- Barcelos 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

CONCESSÃO DE ALVARA 

Joãa Manuel da Rocha Gui. 
marães Casanova, Presidente da 
Câmara .Municipal supra: 

Faz saber, em cumprimento do 
disposto no n.o 3 do artigo 19.o 
do Decreto-Lei n.° 289,73 de 6 
de Junho de 1973 que de harmo-
nia-com a deliberação tomada em 
reunião de 7 de Maio ae 1980, 
concedido a MANUEL BARBO-
SA DA COSTA, residente em 
Cangostas—Líjó, o alvará de li. 
cença N.o 6518{J para o loteamen-
#o urbano do prédio denominado, 
sito em lugar de Gandarinha da 
freguesia de Alvíto ( S. Martinho) 
deste concelho, com as confron-
tações do Norte com José Alves 
da Costa, do Nascente com cami-
nho, do Sul com Herdeiros de José 
Joaquim Lopes e do Poente com 
o requerente. 

Inscrito na matriz predial sob o 
artigo 2494, 2495 e 2496 ficando 
sujeito às seguintes prescrições, 
tendo em conta o parecer obtido 
da Direcção-Geral dos Serviços 
de Urbanização: 

Número total de lotes aprovados 
um, assim identificado; 1-621 m2 

Para conhecimento geral se pu-
blica o presente que vai ser afi-
xado nos Paços do Concelho, e 
publicado num jornal deste con-
celho. 

E eu Luís António Teixeira da 
Silva, Chefe da Secretaria da Câ-
mara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 23 de Junho 
de 1980. 

O Presidente da CAmara 

João Manuel da Rocha Guima-
rães Casanova 

AUTO-ZENDE 
& AUTOMÓVEIS L.da 

Campo 25 de A-btil—Bloco 1 

Telef. 83081 -BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
( COM GARANTIA) 

Mercedes 
Peugeot 
Peugeot 
Fiar 
Ford Transite 
Renault 

Astim Alegro 
Valkswagem 
Renoult 

Morris 

Toyota 
Fist 

240 Disel 

404 Disel 
404 « a 

132 Disel 
Disel 

5 gasolina 

4L 
1 300 
1200 
128 

1974 
1972 
1971 
1976 
1969 

1975 
1979 

1973 
1975 

1970 
1973 
1972 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 
OFICINAS PRÕPRIAS junto à 

CHENOP 

Vende-se 
CASA acabada de construir e 

devoluta, com rés-do-chão para 
armazem e no 1.° andar habitação 
é/3 quartos, sala comum, casa de 
banho, cozinha e despensa. 

Trata a Firma SOPROJECTOS 
Rua D. Antónío Barroso 138-1.0 

Telefone 83051 Barcelos 

Vende- se 
APARTAMENTO, no Campo 25 
de Abril. Tratar pelo Telefone 
81286—depois das 20 horas 

1l£ 173WINIOS ®X10 fiZADOS 
METAIS ALMADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata Companhia 
Rua do Almada, 395—Porto Telefone 24325 

OfEHCAJ DOAS DF. CASA' i 
ABRIRAM JÁ 

SUPERMERCADOS SALDANHA 
na Avenida Alcaides de Faria — Barcelos 

No v/próprio interesse, façam uma visita 
a este moderno estabelecimento e verá 
como ficará cliente. 

D. rAna Rodrigues da Rocha Azevedo 

i Agradecimento e Missa do 3a.° Dia 

A Família reconhecida pela amizade e estima demonstrada no 
passamento da saudosa finada e não podendo esquecer a solidarie-
dade na sua dor, agradecida pelas presenças no funeral e na missa 
do 7,o dia, sente o dever de tornar público o seu agradecimento. 

Aproveita a oportunidade para participar que as missas do'30.0 
dia serão rezadas no dia 7, às 18,30 horas, na Igreja de Santo 
António e no dia 8, às 19,00 horas, 'na Igreja de S. José em Arcozelo, 
o que reconhecida fica, a todos quantos participem no piedoso acto. 

Barcelos, 4 de Julho de 1980 

Electricidade de Portugal 

EMPRESA PÚBLICA 

Zona de Distribuição Amial 
AGENCIA de BARCELOS 

Aviso 

Avisam-se os senhores consu-
midores de electricidade de que 
proceder-se-á no próximo Sábado, 
dia 5 do corrente mês, das 8 às 
15 horas, à interrupção de cor-
rente nos seguintes Postos de 
Transformação: 

13—GUERAL 
42—C+#RVALHAS 
40—CHORENTE 
117—GOIOS 

Os senhores consumidores de-
vem considerar as instalações 
em carga, a fim de evitar aci-
dentes. 

Barcelos, 1 de Julho de 1980 

Foto eSczyyypcain 

Propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
Barcelos Telef. 83541 

VENDE-SE 
Terreno com armazém, no lugar 

de Santa Cruz — S. Paio de Car. 
valhal. 

Informa: Firmíno Gomes da Silvá 
Bom Sucesso— Barcelos 

Vende - se 
MORADIA, ainda por estrear, 

-rodeada por 1100 m2 de terreno, 
em Manhente, 
Acabamento de La, amplas di-

visões, só visto no próprio local. 

Contactar pelo telef 82379 
das 14 às 16 horas 

A FAMÍLIA 

António Fernandes 

DENTISTA 

Consultório—TORRE AMPAL 

BARCELOS 

Joaquim Vilas Boas 
Médico 

Consultório—TORRE AMPAL 
1.° Andar—Frente—Sala 5 

Telef. 83656 Barcelos 

César Igreja 
Clínica Médica 

CONSULT6RIO: Rua D. An-
tónío Barroso, ou Rua Direita 
N.o 17- 2.0—Sala E — Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde. 

Carlos E'steves 
MÉDICO 

Consultório— TORRE AMPAL 

1.0 Andar — Frente— Sala 5 
Telef. 83656 Barcelos 

Augusto Leitão 
ADVOGADO 

Consultório: 

Largo José Novaís 1'6-1.o 
(Largo dos Bombeiros) 

C. P. -47 50 BARCELOS 

Telef. 83426 ou 83614 

VIVENDA 

VENDE-SE UMA, em Arcozelo, 
com rés-o-chão - 1.0 andar e sotô, 
com cozinha mobilada, sala-co-
mum, dispensa, sala de estar e 
garagem, 4 quartos, 2 casas de 
banho, com aquecimento e pe-
queno quintal. Acabada de cons-
truir e devoluta. Informa no Lo-
teamento Alcaides de Faria, Lote 
41. Ou nesta Redacção. 

Lei e divulgue 

«O SARCELENSE» 

GARAGEM PARQUE, 

Nova Gerência 

Venda•de Combustíveis—Óieos—Acessórios—Pneus e 
Automóveis usados--Oficina de reparações de automóveis 
Bate chapas e pintura—Electricidade em automóveis com 
pessoal especializado—Estação de Serviço com lavagens e 
Lubrificações especializadas. 

Honre-nos com a Sua visita pois estamos certos 
que ficarão satisfeitos com os n/serviços e preços. 

A GERENCIA, 
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ver Respeito pelas Autoridades e Disciplina 
T 

• Cerca de 40% dos Portugue-
ses morrem de doenças cárdio-
-vasculares. 

• Nas competições oficiais, o 
controle anti-doping vai es-
tender-se a todas as modali-
dades desportivas. 

• Em Maio último, os preços no 
consumidor português baixa-
ram 0,2%, em relação ao mês 
anterior. 

• Na cerimónia da coroação da 
imagem de Nossa Senhora da 
Oliveira, o Senhor Arcebispo 
Primaz lembrou o roubo das 
preciosissimas jóias da « Pa-
droeira de Guimarães e Rai-
nha de Portugal, no final do 
Verão quente de 1975, quan-
do a desordem subia ao rubro, 
porque não havia lei que se 
respeitasse, nem autoridade 
digna desse nome que se im-
pusesse» e lamentou ter caído 
sobre um crime histórico o si-
lêncio cúmplice». 

• São de Helena Roseta, no ór-
gão oficial do PSD, estas pa-
lavras: «Fanes prega o que 
não faz e faz o que não prega». 

• No primeiro trimestre deste 
ano, as remessas dos emigran-
tes atingiram 30.281 milhões 
de escudos, mais 31 % que em 
igual período do ano passado. 

►.ãa,fiA.fi.•+sA•efi.•..t..t..i•d.•h•;• •i.d+•T+.0..•wd A..r. 
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SUBSIDIO DO GRSÓIEO 
SRS. AGRICULTORES 

A fim de poderem beneficiar 
do subsidio para gasóleo relativo 
ao aumento de custo deste pro-
duto à agricultura, deverão todos 
os agricultores solicitar nos Ser-
viços Regionais do M.A.P. o im-
presso respectivo o qual deverá 
dar entrada até ao dia 18 de ju-
lho de 1980 nestes serviços, que 
funcionam junto da Cooperativa 
Agrícola de Barcelos. 

A Brigada Técnica do M. A. P. 

pwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww 
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P e l o p si ÍS  fo  1' a Quando voltaremos a 
entre o nosso Povo 

• 0 Futebol Clube do Porto con-
quistou também a Taça de 
Portugal de óquei em campo 
e o Campeonato Nacional de 
futebol em juniores. 

• 0 Académico de Viseu acom-
panha na subida à La divisão 
nacional de futebol o Penafiel, 
Académico de Coimbra e Amo-
ra, que se sagrou campeão na-
cional da 2.° divisão. 

Será que o senhor Presidente 
da República teme mais os comu-
nistas, por eles serem os desor-
deiros e os provocadores da guera 
eivil ? 

Seria desastroso que as maio-
rias temessem as minorias, só pela 
sua insubordinação. 

Os comunistás só têm dois bra-
ços cornos os outros homens, mas 

AOS BOMBEIROS DE BARCELINHOS 
i 

(Na pessoa do meu velho amigo e Presidente da Direcção, 
Dr. José António Peixoto Pereira Machado) 

Bombeiros de Barcelinhos 
Pretendem novo quartel. 
Em sua ajuda, uns versinhos 
Quero lançar ao papel. 

Todos nós os de Barcelos 
Temos de ser solidários, 
Correspondendo aos anelos 
Dos Bombeiros Voluntários. 

Ontem eram de Barcelos, 
Hoje são de Barcelinhos. 
Não pode haver falsos zelos: 
Todos somos bons vizinhos. 

Comecem os peditórios, 
Organizem-se os cortejos, 
Não faltem os foguetórios, 
Haja calor nos festejos. 

Quereis fazer boas provas 
E animar cortejos belos? 
Podeis usar minhas trovas 
Aos Bombeiros de Barcelos. 

Nos meus VERSOS espontâneos 
Há lindas composições 
Para nossos conterrâneos 
Se exibirem nas canções. 

(Água benta e presunção 
Cada qual toma a que quer. 
Um homem pra vaidosão 
Não precisa ser mulher). 

0 que importa é que o dinheiro 
Comece já a juntar-se 
E que Barcelos inteiro 
Não tarde muito a animar-se. 

Bombeiros de Barcelinhos 
Novo quartel hão-de ter. 
Para ajuda, estes versinhos 
Achei por bem escrever. 
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S. PEDRO E S. PAULO 
dado o sono do homem, com boas 
cautelas, vai homem, carro e 
tudo, um gozo! São inocentes 
brincadeiras e jogos de que os 
Santos Pedro e Paulo até devem 
gostar: não se fazem para os de-
sonrar. r 
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E ALhEIRA 
A MINHA TERRA---
Até agora tratámos de monta-

nhas, restituindo-lhes o significado 
do nome primitivo. Porém, ao 
falarmos de Alheira, devemos fa-
lar da sua composição campina. 
É uma terra em forma de concha, 
de pequenos outeiros, cercada e 
serpenteada por regatos que le-
vam as suas águas à ajuda de 
verdejantes pastagens, mimosos 
milheirais, searas de trigo, centeio 
e aveia, e vinhedos mil, com sa-
borosos cachos. Não falta ainda 
aqui o vinhedo de forcado, mas 
esse em pequena escala. 
Com pouco trabalho, podiam-

-se fazer novos campos, cujo ren-
dimento seria muitíssimo maior, 
pois há terrenos a ' bravio, que 
davam excelente lavradio. 

Hoje, todos •os lugares estão 
ligados por excelentes caminhos. 
A indústria entrou nesta terra 

e parou: para todos há trabalho. 
Para isto, muito tem ajudado 

a luz eléctrica e a boa vontade 
de todos. 

Esta bacia, que forma Alheira, 
outrora foi escolhida pelos Celtas 
para cultivo, e também para pas-
tagem da sua vezeira; junto da 
qual o vezeiro vigiava, armado 
com as armas do tempo, não só 
para defender a sua rês mas tam-
bém, para. no caso de nécessida-
de, defender-se a si próprio. 

Continua P. L. 
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V—Muitos nomes os papas 
adoptaram. Nenhum se atreveu 
a tomar o nome de Pedro, não há 
Pedro II. Na lista telefónica de 
Lisboa ( 1979180), encontro no 
apelido Bandeira, por exemplo, 
5 Pedros, nenhum Paulo—mas 21 
Antónios e no apelido Cabral: 59 
Antónios, 6 Pedros e 3 Paulos. 
Outra curiosidade é que andamos 
sempre a festejar os «sócios fun-
dadores» deste ou daquele grupo: 
de futebol, da banda, da fábrica, 
etc.. Poucos se lembrarão que 
estes Pedro e Paulo foram «Fun-
dadores» dessa enorme multidão 
de católicos que há por todos os 
cantos do Mundo—são 750 mi-
lhões. Mas se na lista dos papas 
vemos os primeiros 35 nos altares, 
também no tempo do 16. 0, ano 
de 217. encontramos 2 papas ao 
mesmo tempo, o que se repetiu 
em 366 e mais tarde foi uma pra-
ga. Porque também alguns suces-
sores de Pedro se esqueceram do 
que sofreu este L o Pedro: a am-
bição dos homens é enorme! 

VI—Uma coisa me faz ïmpres-
são : como e que os ingleses e ale-
mães e outros se podem sentir 
bem agora separados da Fé Ro-
mana. É que se eles estão certos, 
então estiveram em erro os pais 
deles, obedientes a Roma durante 
1500 anos? Descobriram a pólvo-
ra! Outra ainda: porque é que só 
os católicos e protestantes se dão 
a missionar lá por longes terras, 
a milhares de quilómetros da Eu-
ropa. Só o Ocidente foi missioná-
rio, nunca o Oriente ou Ortodoxos: 
nem Grécia, nem Rússia nem ou-
tros. Não quiseram? Não soube-
ram? Não puderam? Mas. vejo que, 
'de facto, Cristo não teve pressa, 
senão vinha aqui ^aos Lusitanos e 
Celtas que 0 tratariam bem me-
lhor que os judeus. Nem Deus teve 
pressa senão mandava haver Moi-

sés e Cristo, uns milhares de anos 
antes da data em que apareceram. 
Deus não tem pressa porque as-
sim como o homem viveu milha-
res de anos sem o Salvador, há-de 
viver mais uns milhares após Ele: 
para que toda a Terra possa ade-
rir ao Cristo, se quiser. Hoje o 
Mundo não acaba tão cedo, o que 
não nos autoriza à estúpida po-
sição de nem pensar em abrigos 
contra uma quase certa— mas 
parcial—guerra atómica. Foi por 
estupidez como essa que em 1940 
a França se viu ocupada eni 8 
dias! Incrível! 

Para acabar: nunca como ago-
ra os actos de Pedro e Paulo me-
recem ser conhecidos e exaltados. 
Há que comemorar melhor o 

29 de junho. 
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têm um físico para atingir como 
quaisquer outros homens e san-
gue para derramar como qual-
quer outro herói... 

E, se querem ser respeitados 
homem por homem, hão-de saber 
respeitar os outros homens... 
0 que é preciso é que acabe, 

de uma vez por todas, a cobardia... 
0 que é preciso é que se exija 

respeito, que se cumpram as leis 
venham elas dc onde vierem. 
Os homens respeitam-se como 

homens e a politica cada qual 
segue a que quer, mas com res-
peito mútuo... E os prevericado-
res, sejam eles de que cor forem, 
têm de ser castigados para apren-
derem a ser respeitadoress, para 
serem respeitados. 
É preciso que o medo não se 

apoder das homens, ao ponto de 
darem liberdade desordenada aos 
libertinos. 

É preciso que as autoridades 
imponham respeito e exijam dis-
ciplina, em defesa do patriotismo 
nacional. Se, para tanto, for pre-
ciso a força das armas, exerça-se 
essa força para os desordeiros, 
pois, para i3so, o País paga caro 
às Forças Armadas para sossego 
dos cidadãos ordeiros. 
0 que não pode acontecer é a 

vida dos ordeiros estar ao dispor 
do prazer malfazejo dos desor-
deiros e insurrectos. 

Esperamos que as autoridades 
tomem as atitudes que o mamen-
to exige e imponham o' respeito 
devido. As autoridades só podem 
impor respeito, exigindo discipli-
na, e, para tanto, a sua autori-
dade tem que ser respeitada e 
acatada por todos os portugue-
ses sem excepção... 

Que os panos quentes fiquem 
atrás da portal... 

Ângela 
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P e l a F r a in q u e i r a 
(Continuação da primeira página) 

a Pátria ameaçada e a Igreja traí-
da. «Saber exorcizara política dos 
Demónios q u e a corrompem e 
evangelizar os políticos é tarefa 
da Igreja», assim apela o Snr. 
Cardeal Patriarca. Saibamos todos 
ser Igreja, Una, Santa Católica 
e Apostólica. Todos nós, sacerdo-
tes e leigos, temos conhecimento 
do valor da Oração, assim como 
não nos esquecemos da velha his- 
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Escola Preparatória de 
Ba roelo s 

MATRICULAS 

0 prazo normal de matrículas 
decorre de 7 a 20 de julho. 
Os candidatos devem apresen-

tar os seguintes documentos: 

—Bilhete de Identidade 
—Boletim individual de saúde 
—3 fotografias 
—1 postal dos C.T.T, (endere-
çado ao próprio) 

—45$00 em dinheiro ( Seguro 
Escolar) 

—Certificado de habilitações 
(só para os candidatos que 
se matriculam pela L, vezo. 

tória dos vimes: Um a um, facil-
mente se partem, mas, atados 
em feixe, não há força alguma 
que possa parti-los. Sacerdotes e 
leigos, aqui, ali e acolá, esboça-se 
a negra proesa da mentira e da 
calúnia. Assim actuam as forças 
de Satanaz, contra os Santuários 
de Portugal. Assim ofendem o 
Santo Nome de Jesus e o Imacu-
lado Coração da Santíssima Vir-
gem, Mãe e Padroeira, que, pela 
Pátria e pelos Portugueses, vela-
rá eternamente. Assim vivemos 
a preparação espirituãl da Pere-
grinação Arciprestal 80, que será 
a maior de todas, se houver abne-
gada missão apostólica, de fazer 
sustentar e resplandecer as lumi-
nosas línguas de fogo, que des-
ceram no Cenáculo, sobre os Após-
tolos e, desde então, jamais ti-
veram medo. Mãe, Padroeira e 
Rainha, a mais flagelada vítima 
das envenenadas e diabólicas tur-
bas marxistas. Monsenhor José 
Maria Escrivá continua o far-nos: 
«Maria, Mestra da Oração.—Olha 
como pede a seu Filho, em Caná. 
E como insiste, sem desanimar, 
com perseverança.—E como con-
segue». Sacerdotes e leigos, todos 
por Maria a Jesus. Sacerdotes e 
leigos, todos pela Unidade Cristã 
e façamos da Peregrinação Arci-
prestal 80, a grande e piedosa 
investida, a favor da Paz, do 
Amor e da Unidade. 
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Por esse mundo além 
o já morreram mais de 500.000 

afegãos, desde o princípio da 
ocupação do seu país pelas 
tropas soviéticas. 

® Cento e setenta turistas de 
Israel que pretendiam assistir 
aos Jogos Olímpicos de Mos-
covo não foram autorizados a 

f entrar na União Soviética. 
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0 PAPA JOÃO PAULO II NO BRASIL 
Continuação da 1.° página) 

até à sua partida para Roma às 
17 horas do dia 11 ? 
Autêntica Viagem Pastoral, ter-

rivelmente fatigante, mas que se-
rá, assim o cremos, extraordinà-
riamente benéfica para espevitar 
e purificara Fé Católica, que 
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Contribuição Iadústrial 

Grupo B 

Todos os contribuintes de Con-
tribuição Indústrial = Grupo B 
que desejem tomar conhecimento 
do rendimento que lhes foi atri-
buído ao exercício da sua activi-
dade no ano de 1979, podem fa-
zê-lo durante todo o mês de julho 
corrente na Repartição de Finan-
ças deste concelho e, querendo, 
apresentar nesse prazo a sua rec-
lamação. 

crepita no coração da grande 
maioria dos brasileiros mas que 
nem sempre será tão cristalina 
como deveria ser. 
Quem, como nós, conhece a cren-

ça religiosa dos nossos irmãos das 
Terras de Santa Cruz não admite 
que se duvide da sinceridade dos 
católicos daquela grande Nação 
mas também não desconhece que 
lhes falta muito esclarecimento e 
clara convicção. 
Não é certamente o Papa que, 

numa permanência de doze dias, 
vai pôr tudo certinho. Só por 
milagre. Mas a sua peregrinação 
pelas mesmas terras que percor-
reram os Anchietas, os Nóbregas, 
os Vieiras e tantos outros evan-
gelizadores, os seus discursos, as 
suas solenes celebrações litúrgi-
cas, acua integração na vida re-
ligiosa e social dos brasileiros, 
serão um vibrante alerta, a des-
pertar as consciências, a advertir 
os poderes civis e eclesiásticos. 

• Na Cidade do México, a vio-
lação de mulheres processa-se 
à velocidade de seis à hora. 

o Desde o princípio do ano, já 
morreram na Turquia 1.600 
pessoas, vítimas de ataques 
terroristas. 

• O Partido Democrático Liberal 
ganhou uma vez mais, e por 
maioria esmagadora, as elei-
ções"no Japão, e os Comunis-
tas viram descer os seus de-
putados de 41 para 29. 

• Os Estados Unidos empresta-
ram a Portugal 40 milhões de 
dólares, na véspera da visita 
de Carter a Lisboa. 

Chuvas torrenciais na União 
Indiana mataram mais 150 
pessoas. 

Na Sibéria Oriental, foi encon-
trado um enorme diamante de 
119,55 quilates. 

Os Estados Unidos vão ven-
der a Moçambique 31.100 to-
neladas de trigo. 

No Bangladesli, uma lancha 
de passageiros chocou comum 
navio-tanque e houve mais de 
200 mortos. 

No Japão, houve no ano pas-
sado 21.503 suicídios. 

A Alemanha Federal conquis-
tou oCampeonato Europeu de 
Futebol, ao vencer a Bélgica, 
na final, por dois a um. 
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